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A Caixa deve reestruturar a sua 
política de RH de forma mais regio-
nalizada, buscando atender assim 
às necessidades dos beneficiários 
do Saúde Caixa. O debate pautou 
reunião entre representantes do 
banco e dos empregados ocorrida 
no início de outubro. Foram reivin-
dicadas soluções imediatas para o 
problema.
Para o conselheiro eleito pelos usu-

A Contraf-CUT e seus sindicatos, 
em parceria com o Instituto de 
Psicologia da UNB (Universidade 
de Brasília), lançaram a pesquisa 
“Avaliação dos Modelos de Gestão 
e das Patologias do Trabalho Ban-
cário”. O estudo integra a campa-
nha Menos Metas, Mais Saúde, e 
objetiva analisar a relação entre o 
modelo de gestão nos bancos e o 

BB é questionado sobre envolvimento na escravidão

Conselheiros eleitos cobram transparência
e gestão descentralizada

Participe da pesquisa sobre
o adoecimento no setor financeiro 

ários do Saúde Caixa, Francisco 
Pugliesi, uma gestão descentraliza-
da seria um facilitador.
“Queremos uma gestão humaniza-
da e a área de pessoas é a que lida 
com as questões relacionadas ao 
dia a dia de trabalho dos colegas. É 
urgente a revisão dos processos para 
reduzir os adoecimentos, sobretudo 
os decorrentes de assédio em razão 
das metas abusivas”, afirma. 

adoecimento dos trabalhadores do 
ramo financeiro. A pesquisa segue 
aberta para participação até 31 de 
outubro. 
“É fundamental a participação na 
pesquisa, pois quanto maior a par-
ticipação, mais dados e informa-
ções serão obtidos para revelar a 
atual condição do adoecimento 
entre os trabalhadores”, explica o 

História

Saúde Caixa

Saúde

MPF notifi cou instituição sobre abertura de um inquérito civil público

Custeio do plano e priorização de seus princípios também foram discutidos em reunião

Resultado dará subsídios para ações sindicais
em busca de ambientes de trabalho saudáveis

O Banco do Brasil deve responder 
à Justiça sobre sua participação e/
ou fomento na escravidão no País. 
O Ministério Público Federal (MPF) 

Entre vários outros itens os con-
selheiros eleitos também defen-
deram um debate mais profundo 
sobre o custeio do plano e a priori-
zação dos princípios fundamentais 
do Saúde Caixa - mutualismo, soli-
dariedade e pacto intergeracional, 
com 70% dos custos arcados pelo 
banco e 30% pelos empregados.
Leia mais no site do Sindicato.

secretário de Saúde do Sindicato, 
Itamar Batista. A partir dos resul-
tados será formulado um relatório 
técnico que identificará os pro-
blemas e apresentará soluções, 
guiando nossas as ações sindicais 
na promoção de um ambiente de 
trabalho saudável.
Além das perguntas relacionadas 
ao ambiente de trabalho, o estu-

já notificou a instituição sobre a 
abertura de um inquérito civil públi-
co para investigar seu envolvimen-
to no maior crime contra a humani-

do pretende registrar a ocorrência 
de adoecimento, inclusive mental; 
eventuais acompanhamentos mé-
dicos, uso de medicação e afas-
tamentos do trabalho. O sigilo é 
garantido e as respostas são auto-
maticamente enviadas aos pesqui-
sadores responsáveis. Para partici-
par, acesse o site do Sindicato ou o 
QR Code nesta página.

dade praticado no século 19.
A escravização no Brasil durou 
quase três séculos e meio. Historia-
dores calculam que cerca de 5 mi-
lhões de pessoas foram  retiradas 
de suas terras e comercializadas no 
País. Somente no período de 1830 
e 1850 foram cerca de 753 mil se-
res humanos retirados ilegalmente 
do continente africano, dados que 
tornam o Brasil responsável pelo 
maior crime contra a humanidade 
do século 19.
Em nota, o BB afirmou que irá res-
ponder aos questionamentos do 
MPF e que, “como empresa que 

busca promover a igualdade racial 
(…) está à disposição do Ministério 
Público Federal para continuar pro-
tagonizando e envolver toda a so-
ciedade na busca pela aceleração 
do processo de reparação.” Tam-
bém destacou que mantém grupo 
de discussão sobre diversidade. A 
ação civil pública que motivou a no-
tificação do MPF ao BB é assinada 
por um grupo de pesquisadores e 
historiadores que revelaram como 
a instituição se alimentou e fomen-
tou o tráfico de pessoas.
Leia mais no site do Sindicato.
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O Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese) fez um levantamen-
to, com base nos dados da Rela-
ção Anual de Informações Sociais 
(RAIS) 2021 e nos balanços dos 
bancos, para apurar os reflexos 
do reajuste de 4,58% nos salários 
e verbas da categoria bancária na 
economia brasileira. Segundo o 
Dieese, o aumento real nos salá-
rios, vales refeição e alimentação e 
demais cláusulas econômicas inje-
tará aproximadamente R$ 10,9 bi-
lhões na economia do País.
Se considerada a massa salarial 
anual, o total recebido nos vales 
alimentação e refeição e a Parti-
cipação nos Lucros e Resultados 
(PLR), o montante injetado chega a 
aproximadamente R$ 80,3 bilhões. 
O presidente do Sindicato, Gheor-
ge Vitti, lembra que o aumento real 

A Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do Bradesco 
se reuniu com a direção do banco 
no início de outubro, em formato 
digital, para reivindicar mudanças 
nas cobranças de metas, um dos 
principais motivos do adoecimen-
to bancário. Na primeira reunião 
de 2023, o banco informou que 
o conceito de metas se baseia no 
planejamento anual, distribuído por 
região, de acordo com a produti-
vidade de cada uma. A instituição 
afirmou que a meta é 100% mensal. 
O movimento sindical já informou 

Começou no último 9 de outubro a 
nova etapa do programa federal de 
renegociação de dívidas Desenrola 
Brasil. Com ela, voltaram a apare-
cer relatos de pessoas abordadas 
por supostos credores oferecendo 
descontos em débitos. Cuidado: 
pode ser golpe!
Mensagens enviadas por celular, 
redes sociais e e-mails podem di-
recionar interessados em renego-
ciar suas dívidas para sites falsos 

Reajuste dos bancários injeta quase R$ 11 bi na economia

COE debate minuta de 
reivindicações específicas 

Renegociação do Desenrola 
só deve ser feita em portal 
do governo 

que é contra a meta individual e 
defende que seja semestral e não 
mensal. A Comissão também vol-
tou a reivindicar o auxílio academia: 
o banco afirmou que não consegue 
atender, mas estuda a possibilida-
de. Ponto eletrônico e Bradesco 
Financiamento também voltaram 
a ser discutidos, assim como o pla-
no de saúde, que registra grande 
número de descredenciamen-
tos. Uma nova reunião deve ser 
agendada nas próximas semanas; 
acompanhe nas redes sociais do 
Sindicato.

ou levarem a instalação de vírus 
em equipamentos eletrônicos. O 
governo já esclareceu que a rene-
gociação de dívidas nesta etapa 
do Desenrola acontecerá somen-
te pela plataforma do programa: 
www.desenrola.gov.br.
Para acessar a plataforma será ne-
cessário ter um cadastro no site de 
serviços digitais do governo: gov.
br. No gov.br será preciso informar 
CPF e senha.

Categoria

Bradesco Alerta

Aumento real proporciona ganhos não apenas para a categoria, mas para toda a classe trabalhadora

Bradesco Financiamentos, ponto eletrônico, auxílio academia e 
planos de saúde e odontológico foram os principais temas

É preciso estar atento para não cair em golpes

quistas”, aponta, lembrando que 
os bancários possuem convenção 
coletiva nacional, válida em todo o 

Brasil.
Em 2022 os bancários aprovaram 
acordo por dois anos, com o acer-
to de aumento real de 0,5% acima 
da inflação (INPC). Com isso, neste 

proporciona ganhos não apenas 
para as bancárias e bancários, mas 
para toda a classe trabalhadora, 

aos pequenos e médios comer-
ciantes e à economia do País. “É o 
resultado concreto de nossa luta, 
da união da categoria e do Sindi-
cato em busca de direitos e con-

ano veio o aumento de 4,58% nos 
salários e em todos os direitos eco-
nômicos definidos na CCT, como 
vales refeição e alimentação, Par-
ticipação nos Lucros e Resultados 
(PLR), auxílio-creche/babá, entre 
outros. Apenas com o reajuste nos 
salários, o aumento significa uma 
injeção de R$ 2,7 bilhões na eco-
nomia. A massa salarial anual da 
categoria soma R$ 62,1 bilhões. Já 
a PLR injetará por volta de R$ 7,8 
bilhões até março de 2024, sen-
do que deste total R$ 3,7 bilhões 
já foram injetados em setembro, 
com a parcela de antecipação.  O 
reajuste nos auxílios alimentação e 
refeição terá um impacto adicional 
de R$ 456,9 milhões no período de 
um ano. Anualmente o valor total 
recebido pela categoria com au-
xílios alimentação e refeição soma 
R$ 10,4 bilhões.
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O governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas, está propondo aos 
municípios concessionados à Sa-
besp a extensão dos contratos de 
serviços por 37 anos. Uma inves-
tigação sobre a proposta foi pe-
dida pela deputada estadual Beth 
Sahão (PT) à Procuradoria-Geral 
de Justiça de São Paulo.
A informação sobre a extensão 
dos contratos foi veiculada pela 
Sabesp (SBSP3) à Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) e aos 
investidores. Pela proposta, o go-

MP deve investigar proposta de extensão
dos contratos da Sabesp 

Vamos falar sobre nossa saúde?

Não à privatização!

Editorial

Tarcísio quer privatizar empresa e forçar contratos por 37 anos

serviço público concedido. 
A avaliação é que a prorrogação 
por período tão longo pode ter im-
plicações financeiras significativas 
para os municípios envolvidos e 
para o Estado e beneficiar os pos-
síveis compradores da empresa se 
for privatizada.
Comitê e visita a agências - A vota-
ção no Plebiscito Popular Contra as 
Privatizações do Metrô, CPTM e Sa-
besp vai até o dia 5 de novembro. 
É possível participar nas tendas do 
comitê de lutas que percorre as ci-

verno estadual pretende substituir 
os diferentes contratos de conces-
são da Sabesp por um único com 
mesmo vencimento, prorrogando 
os prazos para 2060. 
A justificativa do governo é alinhar 
o modelo ao novo Marco Legal do 
Saneamento, mas vem sendo vista 
como mais uma ação na esteira do 
anunciado plano de desestatiza-
ção, forçando os municípios a acei-
tarem uma prorrogação contratual 
de 37 anos sem que haja remu-
neração proporcional pelo uso do 

dades do Grande ABC ou na sede 
do Sindicato, à rua Coronel Fran-
cisco Amaro, 87, centro de Santo 
André. O Sindicato também está 
visitando as agências bancárias 
para abordar o tema e apresentar 
o plebiscito; na semana passada, 
por exemplo, foi a vez do escritório 
do Banco do Brasil em São Bernar-
do (foto). Participe: defenda as em-
presas públicas, porque, se forem 
privatizadas, o serviço vai piorar e 
o custo aumentar.
Leia mais no site do Sindicato.

O adoecimento causado por pres-
são intensa para batimento de me-
tas, que por sua vez são excessivas; 
o assédio moral, a falta de funcio-
nários, o medo da demissão: todas 
essas situações são realidade na ca-
tegoria bancária, que cada vez mais 
registra problemas de ordem men-
tal. Há ainda a insegurança pelo te-
mor de assaltos e o relacionamento 
nem sempre amistoso com os clien-
tes, que também sofrem com a de-

mora no atendimento causada pela 
redução de bancários nas agências.
Todas essas situações vêm ocor-
rendo há anos, elevando a ocor-
rência de afastamentos do trabalho 
por casos de estresse, síndrome do 
pânico, ansiedade e, tristemente, 
resultando até mesmo em suicí-
dios. Para ouvir mais o trabalhador 
bancário sobre esse tema tão im-
portante, o Sindicato, junto com a 
Contraf-CUT, está disponibilizando 

uma pesquisa sobre o adoecimento 
na categoria. É fundamental partici-
par, pois os resultados vão nortear 
novas ações do movimento sindical 
em busca de um ambiente de tra-
balho saudável.
Nossa categoria, afinal, é vanguar-
da em muitas frentes, e é justamen-
te na busca de um trabalho digno, 
com respeito à nossa saúde, que 
queremos nos destacar ainda mais. 
Participe! 


